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A todas as famílias que já atendi, e que tanto me ensinaram ao longo desses anos como psicóloga infantil, e a todas aquelas que puderem, de alguma forma, se beneficiar desses conhecimentos sobre desenvolvimento infantil para educar sem medo de errar (e nem de acertar!).




“A infância é o chão que a gente pisa a vida inteira!”


(LYA LUFT)1





Apresentação


Desde muito pequena me impressionava uma máxima comumente atribuída ao poeta e ensaísta José Martí: “plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro: três coisas que toda pessoa deve fazer durante a vida”. Tanto que, aos 9 anos, fiz questão de plantar, na chácara de uma prima, uma mudinha de árvore que ganhei em uma comemoração na escola (nem me lembro exatamente qual). Essa foi uma tarefa fácil! Faltava ter filhos e escrever um livro!


Ter filhos a princípio parecia fácil também (só à primeira vista mesmo... pais e mães me entenderão), pois em meus sonhos e brincadeiras de infância sempre me imaginava sendo mãe de uma porção de bebês. Mas na realidade esses filhos demoraram mais do que o planejado.


Entretanto, foi com a maternidade do João, um bebê prematuro de 32 semanas, e da Leticia, por via da adoção, que pude experimentar na prática todas as delícias e os desafios que educar representa na vida dos pais e mães cotidianamente.


E foi assim que surgiram o desejo e a ideia deste livro: poder aliar meus conhecimentos de neurociência e desenvolvimento infantil, bem como minhas experiências com a maternidade, trazendo um conteúdo prático e objetivo capaz de auxiliar pais e mães a educar sem medo de “errar” nem de “acertar”, contribuindo com o desenvolvimento emocional saudável de crianças e adolescentes.


E, assim, plantei uma árvore, tive filhos e escrevi um livro! Sinto-me plenamente realizada com minhas obras e espero que este livro possa também dar bons frutos e contribuir com a educação dos seus filhos. Um abraço!





PARTE 1




Como você chegou até aqui






Introdução


Se você, pai ou mãe, chegou a este livro, tenho certeza de que não foi por acaso. Eu conheço você! É o tipo de pai/mãe que se dedica, que busca informações, que pesquisa, que tenta evoluir cotidianamente para acertar na educação do seu filho.


É aquele pai/mãe que acredita que não basta a criança estar viva. Que não basta apanhar e não morrer. Você quer que seu filho tenha um desenvolvimento emocional saudável. Quer que ele não tenha traumas, transtornos de ansiedade, baixa autoestima, dificuldade de expor as próprias ideias e opiniões, e tantas outras consequências desastrosas causadas pela educação punitiva.


Então, para começarmos, já vou propor um exercício. Escreva nas linhas a seguir tudo o que você quer e busca para o seu filho: como quer educá-lo? Com respeito ou com castigo e punições? Que tipo de adulto quer que ele seja: autônomo, proativo, decidido? Obediente? Respeitoso? Empático?


 


 


 


 


 


Se você é realmente esse tipo de pai/mãe que eu conheço e está buscando um desenvolvimento emocional saudável para o seu filho, tenho certeza de que descreveu que deseja que ele se torne um adulto responsável, autônomo, resiliente, proativo e decidido.


E, por isso, a primeira coisa que preciso dizer a você é: não dá para criar uma criança passiva e obediente e depois querer que ela se torne um adulto proativo e resiliente. Não dá para virar essa “chave” de uma hora para outra. Mas a boa notícia é que dá, sim, para cultivar essas habilidades desde a infância do seu filho.


Sim, eu sei que acertar o caminho por vezes não é tarefa fácil. Que essa criança teimosa de hoje (o adulto resiliente de amanhã) muitas vezes tira você do sério e lhe faz ter sérias dúvidas de estar acertando ou errando na educação dela.


Sei também que por vezes você está esgotado e não tem mais paciência, e sei disso porque eu também sou mãe! Sei que por vezes você grita, briga, põe de castigo e se arrepende depois… Que muitas vezes você se sente culpado, cobrado, sobrecarregado e sem saber como agir.


Sei que você não quer errar e repetir a educação violenta, tradicional e autoritária que recebeu dos seus pais, mas que às vezes sente que perde a mão. Sei que você se pergunta se está acertando, se está sendo permissivo demais ou se está recaindo naquele velho modelo que jurou não repetir com os próprios filhos.


É assim que você se sente? Quais são os seus sentimentos e pensamentos como pai/mãe? Escreva a seguir (sem nenhum tipo de julgamento) todos os seus sentimentos e pensamentos sobre sua paternidade/maternidade.


 


 


 


 


 


 


Se você se sente perdido(a), culpado(a), cobrado(a) quanto à educação dos seus filhos. Se sente que não tem apoio, se não sabe se está errando ou acertando e se está buscando ajuda e orientação para educar com mais consciência, respeito e leveza… Posso dizer que você chegou ao lugar certo!


É exatamente isto que busco aqui: trazer informações embasadas na Psicologia do Desenvolvimento, na Análise do Comportamento,2 nas Neurociências, tendo como base minha experiência em mais de vinte anos de atuação como psicóloga clínica infantil e do adolescente.


Mas calma! Só porque a informação é de qualidade, não significa que precisa ser difícil ou complexa. Minha missão neste livro é traduzir esses conceitos em estratégias práticas e fáceis que possam ser aplicadas no seu dia a dia com seus filhos.


E já que é para ser fácil e prático, nosso material está estruturado da seguinte forma: os dois primeiros capítulos são a base e devem ser lidos na íntegra. No primeiro, vamos entender melhor os alicerces da sua paternidade/maternidade; no segundo, tudo aquilo que está por trás do comportamento do seu filho.


Os capítulos seguintes estão separados por idade e/ou tema, e foram estruturados de modo que você possa recorrer àquele conteúdo ou àquela orientação de maneira rápida e facilitada!


No último capítulo, proponho alguns exercícios para que consiga colocar em prática tudo o que aprendeu. Espero que aproveite a leitura e não se esqueça: “Dar o que não tivemos dói, mas nos cura!”.3


P.S.: aos amigos e colegas de profissão: apesar de este ser um material escrito para pais, tenho certeza de que a leitura vai trazer a vocês muitos insights e ferramentas para trabalhar com crianças e suas famílias! Então, aproveitem, e qualquer dúvida é só me procurar nas redes sociais!


Um abraço, e embarquem nesta jornada!





CAPÍTULO 1



Alicerces da paternidade/maternidade: entendendo os fundamentos da saúde emocional do seu filho


Se tem uma frase que eu sempre repito para os pais e mães é: “O comportamento do seu filho tem mais a ver com você do que com ele”.


Sim, sei que à primeira vista a frase parece estranha, mas a seguir trago um exercício que vai te ajudar a ver como ela é verdadeira. Preparado? Então vamos lá!


Escreva a seguir um comportamento do seu filho que irrita muito você, que te tira do sério mesmo:


 


 


 


 


 


Agora, assinale a alternativa que melhor descreve por que esse comportamento te irrita tanto:




	
[image: Images] É um comportamento exatamente igual a um meu que busco modificar, e sei que, se meu filho for assim, vai sofrer no futuro.


	
[image: Images] É um comportamento exatamente oposto a um meu, e sei que, se meu filho não aprender comigo e modificar esse padrão, vai sofrer no futuro.


	
[image: Images] É um comportamento que vai totalmente contra os meus valores e/ou aquilo em que acredito, e não gostaria que meu filho fosse assim no futuro.





Olhando mais atentamente os motivos (que têm relação com você) que fazem seu filho apresentar esse comportamento que tanto te irrita, assinale a alternativa, ou alternativas, que você acredita que seja(m) mais verdadeira(s) na sua relação com ele:




	
[image: Images] Mesmo sendo um comportamento que me irrita, sei que sou modelo para o meu filho e muitas vezes acabo gritando, por exemplo, mesmo não gostando que ele grite.


	
[image: Images] Mesmo sendo um comportamento que me irrita, sei que muitas vezes contribuo de alguma forma para que ele aconteça. Por exemplo, gostaria que meu filho se vestisse sozinho para ir à escola, mas na correria do dia a dia, mesmo brigando com ele, acabo vestindo-o para ele não chegar atrasado.


	
[image: Images] Mesmo sendo um comportamento que por vezes me irrita, sei que meu filho faz isso para chamar minha atenção.





Viu só? Tudo aquilo que buscamos modificar e melhorar no nosso filho passa primeiro por nossos valores, crenças e características pessoais como pais ou mães, além, é claro, por nossa história de vida.


E por falar em história de vida, é fato que, com raras exceções, a nossa geração foi educada com base no autoritarismo, na punição, no castigo, e é esse modelo que tivemos que muitas vezes aplicamos também em nossos filhos. E é fato ainda que, ao aplicar esse modelo, nos lembramos de tudo o que sofremos como consequência dele.


Nós nos lembramos do quanto ele afetou nossa autoestima, do quanto não nos sentíamos valorizados, ouvidos ou acolhidos. Com isso, nos sentimos culpados por usar essa forma de educar e acabamos caindo no extremo oposto: na permissividade como maneira de recompensar a criança e de fazer com que ela (e principalmente nós mesmos) se sinta melhor.


Identificou-se com essa situação? Qualquer semelhança com a realidade não é mera coincidência, e sim algo que vejo acontecer cotidianamente nos lares das mais de mil famílias (sim, mil!) que já atendi.


Mas mantenha a calma, pois é possível romper o ciclo e mudar esse cenário, e é isso que vou te ensinar nas próximas páginas. Começando, é claro, pela compreensão do desenvolvimento do seu filho para que você possa, parafraseando algo que já ouvimos muito: “Ser a mudança que deseja ver no seu filho”.


















	Tudo aquilo que buscamos modificar e melhorar no nosso filho passa primeiro por nossos valores, crenças e características pessoais como pais ou mães, além, é claro, por nossa história de vida.
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CAPÍTULO 2



Visão de raio X: decifrando o que está por trás do comportamento do seu filho


Acredito que todos nós – ou pelo menos a maioria – conhecemos a trágica história do acidente do Titanic, que naufragou levando milhares de pessoas à morte após colidir com um iceberg. Você talvez esteja pensando: Sim, eu conheço a história, mas não sei o que ela tem a ver com desenvolvimento infantil! Fique tranquilo que eu te explico.


O comportamento dos nossos filhos, assim como acontece com um iceberg, tem a sua maior porção submersa em águas profundas. Por isso é preciso mergulhar mais fundo para compreender o que está acontecendo, sem correr o risco de naufragar na educação deles.


Se tem algo que eu sempre digo é: “Não é malcriação, é comunicação!”.


Por mais que aquela birra, teimosia ou resposta atravessada seja o que a gente chama de “mau comportamento”, devemos entender que sempre há um pedido de ajuda por trás de todo o mau humor dos nossos filhos.


As crianças não conseguem verbalizar seus sentimentos da maneira mais efetiva (e, muitas vezes, nem os adultos), dizendo: “Estou ansioso e triste em precisar ir à escola hoje, pois não estou conseguindo fazer amigos!”. E, sem maturidade cognitiva e emocional para se expressar com palavras, a criança vai utilizar o corpo para te pedir ajuda! Ela vai gritar, chorar, se jogar no chão para não ir à escola, ou mesmo enrolar para colocar o uniforme e/ou almoçar.


É claro que este é só um exemplo, mas também é fato que todo mau comportamento é um pedido de ajuda. Então, que tal em vez de punir ou castigar seu filho por estar pedindo sua ajuda (ainda que não seja da melhor maneira possível, e sim do modo como esse serzinho consegue se expressar), tentar entender o que ele quer te dizer e apoiá-lo?


Sim, eu sei que agir dessa forma é, muitas vezes, extremamente difícil. Como vimos no Capítulo 1, o comportamento do seu filho te afeta de várias maneiras, o que torna mais complexo identificar logo de cara o que ele está comunicando. Mas como nos diria a Raposa de O pequeno príncipe: “O essencial é invisível aos olhos”.4 O que proponho agora é buscar entender os reais motivos do comportamento do seu filho para, assim, poder te ajudar a resolver a situação. Vamos lá?
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	Todo mau comportamento é um pedido de ajuda.














Análise do comportamento


Lembra aquele comportamento do seu filho que mais te irrita e que você registrou no Capítulo 1? Vamos voltar a ele. Quer anotá-lo aqui novamente para não esquecer?


 


 


 


Agora, vamos tentar identificar tudo o que pode estar acontecendo antes de o seu filho ter esse comportamento e verificar se há alguma relação. Vou te dar uma lista de coisas que podem estar acontecendo, mas você também pode acrescentar outras com base no seu dia a dia e na rotina familiar.




	Seu filho está:


	
[image: Images] Com alguma necessidade fisiológica não satisfeita (fome, sono, sede...).


	
[image: Images] Sentindo medo, ansiedade, tristeza, angústia, frustração ou outro desconforto emocional.


	
[image: Images] Necessitando de atenção e carinho.


	
[image: Images] Com muita energia, muitas vezes mal direcionada, e sente necessidade de extravasar.


	
[image: Images] Passando por uma fase de desenvolvimento em que a busca por autonomia, “os nãos”, ou tudo aquilo que estamos chamando de mau comportamento é, na verdade, um padrão esperado para a idade.


	
[image: Images] Qualquer outro motivo que você consiga identificar que possa estar relacionado ao comportamento do seu filho:

 


 


 







Lembre-se de que, conforme veremos neste capítulo, não é um sentimento que causa o mau comportamento, e sim algo que ocorreu na vida do seu filho e que o fez se sentir dessa forma e se comportar de determinada maneira. O fato é que os sentimentos podem, sim, nos dar pistas do que está ocorrendo.


Cada fase traz seus próprios desafios, por isso é de suma importância compreender um pouco mais o desenvolvimento do seu filho, como veremos nos capítulos seguintes.


Além de todos os motivos que você marcou no exercício, não se esqueça de que, por mais novo que seja o seu filho, a infância é um período de intensa atividade cerebral e aprendizagem, o que significa que tudo aquilo que ele vivencia deixa marcas profundas e influencia em suas experiências posteriores.


E o que quero dizer com isso é que não só o que acontece antes do comportamento do seu filho, mas também as consequências que ele experiencia ao longo da vida vão contribuir para manter, ou não, o comportamento que te irrita tanto.


Eu te darei um exemplo: vamos supor que você identificou que a necessidade de atenção pode estar relacionada à birra que seu filho faz na hora de dormir. Se você começa a identificar que quanto mais birra ele faz, mais tempo (e mais atenção) você despende, acalmando-o e tentando fazê-lo dormir, então fica fácil perceber que a consequência de ter essa atenção pode estar contribuindo para manter a birra na hora de dormir, certo?


Agora é a sua vez de fazer a análise do comportamento do seu filho. Preencha a tabela a seguir com o comportamento, os motivos que você entendeu que podem estar relacionados a tal comportamento e as consequências que o seu filho está enfrentando e que podem estar contribuindo para a sua aprendizagem atual.


[image: Images]


Viu só? A análise deve ser muito mais ampla do que apenas enxergar o comportamento em si. Quando a gente olha apenas para o comportamento, para a birra, por exemplo, temos um limite de estratégias para usar frente a esse comportamento, então buscamos uma dica ou método pronto para que a criança não faça mais isso, ou conversamos e/ou a punimos para que ela pare com tal atitude.


Tenho certeza de que se você está lendo este livro, é porque punir, conversar, prometer, castigar, recompensar podem até ter funcionado por um tempo, mas não produziram os resultados que você esperava.


Isso porque essas dicas e/ou palpites podem até ter funcionado para outras famílias em outros contextos, mas, quando o assunto é o seu filho, não há ninguém melhor do que você para saber os seus próprios contextos. Não há ninguém melhor que você para compreender o seu filho e lidar com ele.


E como fazer isso? Não se trata de punir, ou, por exemplo, como a gente ouve muito por aí, de ignorar a birra, de deixar chorando, de virar as costas e ir embora. Que pai ou mãe, em sã consciência, negaria comida ou água ao filho quando ele pede? Pois é! Tenho certeza de que esse mesmo pai/mãe (no caso você) não negaria atenção e cuidado quando o filho realmente precisa!


Não se trata de ser punitivo, tampouco significa que você deva ser permissivo; é preciso, antes, entender o comportamento e o desenvolvimento da criança, e depois procurar um meio-termo, buscar oferecer todo o apoio, cuidado e carinho de que seu filho precisa, mas de maneira muito mais efetiva para ele e leve para você. Faz sentido?


E o que vamos abordar no último capítulo: estratégias e ferramentas que podem tornar a sua maternidade/paternidade mais leve e feliz, sem estresse para você nem traumas para o seu filho.


Mas, para isso, como já mencionei, é preciso entender o desenvolvimento infantil, saber o que seu filho é, ou não é, capaz de realizar em cada etapa para, assim, com expectativas reais e baseadas em dados científicos, saber como conduzi-lo.


E é este mergulho que faremos ao longo dos próximos capítulos. Lembrando, é claro, que este livro foi organizado de acordo com comportamentos e/ou padrões mais característicos de cada etapa de desenvolvimento, como é o caso do tema desfralde, que, didaticamente, faz parte do ciclo de desenvolvimento entre 0 e 3 anos.


Contudo, a intenção desta obra é te ajudar, não categorizar nem rotular o seu filho em termos de desenvolvimento. Então fique à vontade para transitar entre os temas, focando muito mais o que seu filho está vivendo no momento do que a idade cronológica dele. Vamos juntos?





PARTE 2




Primeira infância: 0 a 3 anos






CAPÍTULO 3



O que está acontecendo com o seu filho?


Este primeiro ciclo do desenvolvimento infantil, de 0 a 3 anos, é de fundamental importância tanto para que se completem algumas etapas de desenvolvimento iniciadas antes do nascimento quanto para o desenvolvimento de marcos e habilidades importantes que estarão presentes durante toda a vida do seu filho, como andar e falar.


Os primeiros três anos de vida são um período marcado por conquistas importantes, como o desfralde e a entrada na escola. Conquistas que, conforme veremos mais à frente, trazem alguns desafios importantes para pais e mães. Neste capítulo, porém, vamos nos concentrar no desenvolvimento infantil característico desta etapa.
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